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r' nosso urlico a g(k 11_ 

te era Allenlalillan, i+'rau-
ca e, palia, o Sr. ADOL €i 
S'1'11Ii\Il+ R --- RalliburÍ,o. 

Algutnas palavras di-' 
rugidas por Sua rilatres-
ta(le l•l-fitei D. Luiz ao 
pr'esideutQ (lo colicelIlo 
de ministros (Ia nnr,;io 
visiulia, por oceasião (n 
entrevista de Caceres, 
der•au) margem a que 
os jornaes da (ipposi(•,10 
J(,v:l[ItaSsem dista queS-

tão flue pecou por iri-

tempestiva. 
Esta (lucst,lo deu lo-

gar, eoino Se1npr'e, a pr'o-

Var que os ,lor'rlaes op-
posiclonistas sevii, a eS-

perarein ,l aCClar'ilçi (? 

cios factos, trataria de eril-

Foi,iu- f DA r'OIAIA DA MANHA 

PEI1,0 CÁX 1f0 A•1,1U:10 

J 25'T:tL1 ff0N 

C.1RTA DA TlS1',O:VDL'SS.1 DE 
1 IKIli.tM 

A SEU ESPOSO 

0 j'1SQ,0\DL' DO MESMO TITU0;0 

1 

Meu visconde, Deos o lenha 
Na sua divina guarda: 
0 meu criado de farda,.' 
O José de Nicodemos, 
Filho do Thomé de lemos, 

2 
Ao levantar-nie da cama, 
Me entregou uma cartinha: 
Era muilo aceadinha; 
Até julguei pela cór 
Que era cartinha de amor. 

3 
Já se vê que n'um momento 
0 sobscripto rasguei: 
Porém, como não fiquei! 
Quando li o que continha 
A tal senhora cartinha! 

4 
Era da minha modista, 
De madame Pipinella, 
A qual rue dizia n'ella. 
Que visto lhe não pagar, 
Me ia já mandar citar, 

,r 6 

Pela 'quantia de réis 
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brulhat' os aSSII,lllptos 

f1'/.C11(ÌO aceliziIC oes Ille-

1►1,1s, des1ostra11do o brio 
(' pO l-dcndo a di,mid ide 
Afie lhe é e. igi(Ja ,polo 
p11blico e pela seriedade 
d1 ilr)prensn. 1 •' 

Os milistros que'a-
cotllpunhlr•arli 
tela obrit;l(•,10 (1(• escla-
recer rl (Caras sobre. 
assumpto tido importari-. 
te; espi;rerii que a ca-
tllara se coiistittta e fal-
leM depois coto a res-
posta dos winistl'os, le-
•autcrll nos ter•nlos (le-
vi(los i ,rccusaci:io se ti-
Verem dc ,1 f,l•zc". 

Sejam co llerentes, x),10 
insultem a pessoa do 

rei, uenl tragam para 
,t ir))iirerisa factos• erli 
que se divisam os rflli-

cores que teeui <n lno-` 
narcha, àquelle que àá-
inda ha bera pouco ba-

Yia•ii®3uw.an .. . 

1 
ji11,1 V am qualydo obli-
Hh1 lll o4 1711i,s oitos 1J1-

vores. pnra oS SBus f-1- 

'ilttoS cor'r'('li-lomil'1(?S. tll  

I,"' (: l- rei por velítura 
ti',11(lor? 

l ' 1' el-rei capaz de veri-
(l••r <1 sua ¡latria tí I1es-
patlha lnanietati(lo-se ou 
entre•ari(io-St: tt 15etl1l(1'a 

!de, hospede da (nação que 
o vi(t "t)aSCer 

Não. 11- rei é iiitelli--
i;entc b,istaute, uão iria 
leiJelitar as (loeesesper'(!n- 
çrs da União lberíca, re-
pellida por tolos os Iloris 
portunuezes. 

1)e inais El-rei LÍ colls.-
titucional, n,10 pôde fa-• 
zer nada peia s(ia pro-
pria ,) utoi•idil(le, <• os s(mis 
niiriistros compete o ju-
i•tsdicao (10 too altos 1s-
suiliptos, c por tanto, ali, 
r1as' Cainal'aS colide, Os 

ih•irìistros và0 dar con-

Dous contos com rins pósinhos, 
De vestidos, chapelinhos, 
Seitas, lilos, filas, rendas, 
E doutras alais cncommendas 1 

6 
Subiu-me o sangue á cabeça, 
Fiquei toda ato[) ainda: 
se não süi•vo uma pitada, 
se não recorro ao rapé; 
Não afie teria do pé, 

7 

Que vergonha ! que attentado ! 
Mandar citar a nobreza 
Por Ihe ter feito despeza ! 1. 
Por,quatro trapos, e fitas, ,• ;Ir, 
E varias cousas bonitas! , 

s -o 
Se meus avós, já defuntos, 
Tal $oul)eSsen1 no Paraízo, 
'Perdiam (te certo o Sizo: 
Quatro dias não comiam, 
Quatro dias nã90 bebiam. 

Veja, Visconde, em que' apertL 
Eu estou mentida agora ! 
Temos de certo penhora, : l 
E talvez que por desgraça 
Os cacos me vão á praça. 

10 
Oh ! quem me dera pilhar 
Entre as unhas a modista ! 
Esfrangalhava-lhe a crista,, 
E depois de a descompor, 
Na rua a mandava pór. 

11 
Eis aqui, Visconde exiniio;` 
Da liberdade o proveito! 
Perdeu-se já o respeito ! 
Qualquer modista franceza, . 
Mauda citar a nobreza ! 

10 

Não sei que faça, Viscondes 
Pois •(juasí què, dou em tonta! 

"Acredite que' esta .conta, 
0 somuo nie faz perder, 

'FVou'de certo adoecer. 
1, 13 
,A nossa quinta do Douro 
Já está bypotheeada, 
(Lendo pouco, ou quasi nafta; 
0 maldito mal das vinhas' 
Me faz andar de gatinhas. 

1¡ 
Tenho-me visto, Visconde, 
Em, calças pardas ! o milho 
Pouco dá; e .0 nosso filho, 
O'iilorgado cá da casa, 
'Trado basta, tudo arrasa. 

Joga o monte, joga a ronda, 
Ten► cavallo a manjedoura; 
Aiida'n'uaiá dobadoura, 
Ora em Leça, ora na Foz, 
Irritando seus avós: 

16 
A moeinha, que sustenta, 
Come-lhe os olhos da cara: 
Sanguesuga, louca, avara, 
► Vai ' detiennandò o tolinho, 
'E fazendo o sé❑ bolsinho. 

17'! 
Mas tornando á tal historia 
Da modista, meu Visconde, 
Confesso que não sei d'onde 
fiei-de o dinheiro ir buscar, 
Para aboca lhe tapar. 

' 1s 
Vou chamar a toda a pressa 
„0 Jorge, procurador: 
,É um grande enredador: 
Nas mãos d'elle uma demanda 

c 
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FOIAIA DA MANHA 
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0 

tns dos seus actos p(i-
lllreoS, levatltcm (1 queS-

t,10 e verão cahir em 
pedaços os s(•rrs aleives, 
as sitas repetidas e(alu-
11)r1r1S. 

U s(Istr'o da rran• ti, 
11,1(1,1 Irais 111 ,1 csllerar-
Aoude reina a confu-

/.,t0, e a desor'(lett) (, p!'("- 

ci zo a inen tira e a bui-
?( f;'G d . 

 -•k 

No (lotilirrbo passado 
tiveram log1r, u'csta vil-
[a, as eleieões dos cor-
nos ad rll I ri lstrat1 VOS, Sell-

do reeleita, seta opposi-
('ào, a lista api'escntad ,1 

pelo centro regellera(lor' 
e que se coro¡)unha dos 
cavalheiros Seguintes: 

Ci aRSa rl E1il11 IIiQºiÌJ)a1 

TERTADOM`S 

ïffectivos 

Bacharel José d'Akeºc elo Couto 
d'Anaol•i.nt Novaes; de Barcellos 

Se atrapalha, e pouco anda. 
19 

Jorge foi menino Orphão 
No ex-convento (Ia Graça, 
Mas depois assentou praia, 
E serviu de militar 
Na guerra peninsular. 

20 
Deram-lhe baixa por ter 
bicado aberto (tos peitos, 
E pôz-se a fiel de— .feitos---
01110 vivo, e pé li-tiro, 
E arranjou algum dinheiro. 

21 
Unia velha, que no Anjo 
`Pinha loja de toucinho, 
Gostou d'este rlelzinho, 
Com elle !;e arrebitou 
E com elle allini casou. 

'Pinha pectilio,T2e o rapaz 
Do mealheiro senhor, 
Se arranjou procurador, 
Porém fie causas perdidas, 
Destas que não tem sabidas. 

23 
'E ganhou com inuito custo 
A fama de trapalhão, 
E de grande comilão, 
Por isso de dia em dia 
Lhe cresceu a freguezia. 

21 

Eis-aqui, Visconde eximio, 
0 heroe que me convém, 
Pois quem justiça não tem 
Ou recorre á tal chicana, 
Ou arma um laço e se engana. 

25 
Vista vai e vista vem, 
Embargos e citações, 
Aggravos, appellaçbes, 

Côm.mendador Dámd ele Barros e 
Silva Botelho, Idena 

Manoel Antonio Esteves, .1dena 
Fernanelo Antonio da CunhaMa-

clzado, de Lijó 

SUDSTITCTo3 

José de ascort('ellos Ban4íra de 
Lemos, de Barcellinh.os 

A/atoraio C aetano d'Alaaieicla Pei 
Noto, de Alan.1/.ente 

Miguel José d'Ar'az•jo iViranda, de 

S2,kel,M$ 
Aºitòaaio José da Ponseca, de Rio 

Cowo (St.a 1,tulalia) 

rnorunADORLS,i JUNTA GERAL DO 
DISTRiCTO 

E fectivo 

Bacharel Edu -)(/o da Silva Sala-
waº-, de Barcellr'nhos 

SUBSTITUTO 

Com.Mendador José 2argztes der. 
Costa Freitas, Idem 

Os trabalhos eleito-
raeS etl*ectuaram-Se rios 

paços do concelho, cor-
rendo a eleição lia ine-
lhor ordem possível. 

Tudo isto bem guisado 
Póde dar bom resultado,, 

26 

Se elle a causa me atrapalha, 
Pelo menos atino e meio, 
Então sim que a (sou em cheio, 
Pago as custas, bera o sei, 
Mas assim mesmo lucrei. 

27 
Pôde ser que a tal modista, 
Que no jogo leva rasca, 
Até então dê á casca. 
Isto póde suceeder, 
E sem milagre, a meti ver. 

2s 
Nada mais tenho por ora 
A dizer-lhe, meti amor, 
Só .que morro de calor: 
Não taco senão suar, 
E de camisas mudar. 

29 
Felizoiente que o sabão 
Está barato, aliás 
Quem seria hoje capaz 
D'alurar as frioleiras 
Das senhoras lavadeiras? 

30 
Temos fructa, temos milho, 
Temos vinho em geantidado, 
E as Irmãs da Caridade, 
E os fradinhos lazzaristas, 
Reporlorios, e revistas. 

31 
Adeos, Visconde; visitas 
Da nossa prima a barba; 
Passa bem, está mui boa, 
E segundo a voz constante, 
No seu estado 'interessante. 

BRAz TISANA 



COUTA M ItANT1x 

` Em Espozende foram 

eleitos os srs.: 

C•ta•.an•.ti rtíaaacaáei•a.ai 

VEREADORES 

Effliclivos 

Manoel Antonio L'arros LiDia, (U 
FgI)ozen d e 

Manoel Rodrigues Vianim, Idem 
Antonio Villachã rios lieis, cie Í+ 7o 
Joa,7itiº»Pias 1+'r raanrles,••l'•lrc lia. 

SUBSTITUTOS 

Theodozio Joaquim Go?tca1Ues, de 
Fonte-boa 

Manoel Alues de SÓ, ele FoiJoes 
Joaquim Alves ria Cr2tw, soltei.r•o, 

tte S. Paio d,A. itas 
João José Je Azevedo 

'Jttmior, de S. Claudio 
Francisco Gonçalves A1irrqucs, rias 

Marinhas 

Que nos coaste w10 

foi à ordem, 

sendo ig,ualtstentc. feitil 

a eleição se,113 opposiçao. 

Admira[tios esta rgcne-

2•o.y.rcdac1e dos nossos con-

trarios. 

1,â0 se (Inizeram aVct•-

Ittrar a novo cheque. 

Obrigados. 

'lu IM E PLF vo e•r•as  
CARTAS SEMANAES 

POILTo, 8 .DE NOVEMBRO 

Feriu-se a lucta eleitoral ca 
ruiararia e deixou evidentes ves-
tigios de rebaixamento no ni-
vel moral do nosso povo. 

As eleirões em PortugaYS-0 
o que são ; e não o que deviam 
ser. 

Dizer-se que a urna repre-
senta a vontade expressa da 
consciencia d'utii povo livre, é 
mentir descaradamente; a pro-
va ' Civcéniol-a n'f+sta ultimai elei-
Cão, em que a galopinagem ha-
brlmenle dirigida, o' dinheiro 
calculado e caulrlosamenté dïs 
tribuido, as ceias no palacete 
ela S indemann, os lampeões, 
os carros de esgoto, e sobretudo 
o plano dos melhoramentos da 
cidade;. com tudo isto, fez o 
partido progressista a pilula 
dourada com que engodou os 
eleitores para quem o senti-
mento da dignidade é um my. 
lho, e os levou acorrentados 
para a urna como rebanho de 
innofensívos cordeiros. 

As eleições entre nós, não 
representam a vontade do po.' 
vo; representar»--a bolsa do 
orgentario influente. , 
A lei eleitoral preciza de 

rima radicalissima reforma; dei-
xemo-nos de su.(fragi,) univer-
sal, que é muito bonito em 
theoria, mas que tem muitos 

inconvenientes . attendendo ao 
estado de emhrilto,crt2iento em 
que está o nosso povo. 

Triste é dizel-o, aias ó a ver-
dade. 

—Falleceu aqui o sr. Pedro 
Alves de Avellar Machado, te-
nente coronel de engenheiros. 

Tiveram Togar os responsos 
de sepulturíi pot•'aiinn cio fi-
nado liontem no cemiterío d'A-
gramonle. 

Prestou-lhe as honras fune-
bres o regimento de ínfanteria 
10. 
—Começam ámanliá ria re-

pai•tir.ào de fazenda d'este dis-
tricto o .paganien o das inscri-
pções mencionadas nas rela-
cões de n."s 1:461 a 1:820. 

--,Na Urdem du Santissima 
Trindade foi distribuido tio dia 
1 do corrente, a cada uru dr, 
12 pobres, uru vistuario com-
; pleto,, em virtude de um legado 
ilislrtuido em, 1855, por Ante-
nio Carlos de Azevedo Guima-
rães. 

Hecebi na sexta- ferira pas 
sacia o « Barcellense» que ha 
'muito andava desertado. 

Palavra d'honra, que já ti-
nha saudades d'elle. 
0 artigo d'esCe ultimo n'ume-

ro: « Jaiitar rpgetierulor na A. 
polia» vale bem quanto pezii 

Alii vae uma amostra: 
«E e na arreniatac<io do in-

no passado já for minha cau.si.i 
se liavia feito alguma cousa no 
prrriieìro dia de praça, com suais 
ração a esperava que no corren-
te anho se me fizesse rnelhor,. 
pois que os serviços por mim 
[)restados muito mais valiosos 
c impbrtanles.» 

Vamos, srs. professores d 
instrueç<ão primaria, - nhi eslá 
u•1 bocadinho de oiro; lenir), 
analisem c digam depois da sua 
justiça. 

Aquelle desgraçado fl•aïttista 
chamado « 13arcellcnse» m5 sor-
te o persegue, mudou de pro 
prietarios e redactores, mas a 
força da logica ficou na mesma 
altura. 
Ou alli, ou na alfandegr. C. 

POVOA DE VARZIM, S DE 

NOVENIBRO DE 1S81 

(DO NOSSO CORRrSPONDENTE) 

Aclia-se perante o merelis-
simo juiz - de direito d'essa co-
marra, o processo constante da 
arremataÇão das propriedades 
do Sr. Antonio Maria de Sou-
za Queiroz, cia freguezin de 
Macieira, feita no )lia 11 de se-
tembro d'este inno. I' d'c.,spe-
rar que o digno snr. juiz de 
direito sendo recto, corno tem 
sido na comarca de Barcellos, 
e em outras onde já esteve, at-
tenda ás justas preterições dó 
Sr. Queiroz. 

--Partiu honterri para a AI-
lemanha, onde vae frequentar 
os cursos superiores, o Sr. Ju-
lio Gualberto da Costa Neves, 
d'esta villa. 

--Estão nesta praia a uso 
do banhos, o sr. AntonioJoa-
quim de Mir•arida Villos-boas 
e sua exm.a espoza, de Barcel-
los. 

--Foi acomriietiido, )resta 
praia, d'alienaoão mental, um 
infeliz banliista natural de Bas-
to, que se a,,,liava ncsui ha aI-

guns dias. 0 doido enfureceu-
se a ponto de fazer grandes dis-
•turbios, sendo necessario o Sr. 
administrador mandai-o pren-
der, até que a familia do des-
venturado o levasse para sua 
casa. 

—1lontem foi prezo e roco-
lhido á cadeia, um official de 
sapateiro por se achar embriii-
gado com outros cornpanhei. 
i-os, e fazerern5 desacatos. Os 
restantes evadiram-se. 

---Está gravemente enfermo 
o pae filo exiii.' sr. conselheiro 
Bento de Freitas Soares, de Vil-
Ia do Conde. 

Sentimos. 
—Vae descrescendo de dia 

para dia, o numero de habi-
tantes n'esta praia. 
0 grande café Luso-Brazilei-

ro já fechou tio mez passado 
Os tt•es restantes ainda se co 1). 
servam abertos, mas pouco cozi-
corridos. 

---0 tempo )restes ulti•riios 

dias, tem estado muito ameno 
c quente, o que faz recear que 
so não prolongue. 0 baromc- -
tro marca tempo variavel, e o 
therrnometro 19.0 cetitigrados. 
E por falta d'espaço para 

mais, até a proxima correspon-
dencia. G. 

Ei,31 fflfi0•1 
•ei≥,raá.aalo Ii+cDo• •9o{nariaaiai-

agaae—Foi eleito deputado por tMo-
çiiriibique, obtendo 061 conlr,i 

S, 'o sr. Ferreirii de Mesquita 
esclarecido correspondente (h, 
Lisboa para a « 9ctualidade»'. 

Efilaee—Caiou em Vilença o 
snr. `[ llidio Aug(islo .•Barboza 
Dias com ã sr.a 1). Cecilia Pe'-
dreira filha do snr. Joaquim 
Maria Pedreira commandantc 
do batalhão de f caadores 7. ç 

E, Tp^ 01. acã,i iio ta. uaelo-t')lni-
21.1-0 distineto ofticial da nrarinhà 
de guerra franceza Mr. Louis 
Delaport•acaba , de ser, enepr-
regado pelo governo francez de 
dirigir uma nova missão ã In-
do-China. Essa inissão servi CÓ1n-
posta, além d.o illustre offrcial, 
de Itlir. Faraut, engenheiro, Mr. 
Lorderielr e Nlr. Gliilardi. 

1Ir. Delaport propõe-se 'ex-
plorar, tanto quanto -possível, 
tts florestas do amigo Cambod-e 
onde existem as afinas Khmers, 
visitar os monumentos, levar-• 
lar planos, reproduzir os bar 
xos relevos, photugraphor 
exemplares mais notaveis dó 
chitectura, &. &,_ 

Timor padre Jo.in Gomes Fer-
reira»--- Porto, 'I"IÍpo•ii•(i hia Lu-
sitana, cita de 1). l+ernando,1881. 

Agradecemos. 

A 3911idier—Publica-se actual-
mente em Nova-ã'ork, um jor-
nal illustrado, com o titulo .A 
Mulher, do dual são redactoras 
duas portuguezas, as sr.°s 1) 
toseplia de Oliveira e a dou. 
tora D (Maria Generoso Estrel-
a. 

Loteria do ïQa•.azil -- Uni 
quarto do bilhete da loteria do 
Brazil premiado core 1:000 
contos saiu a um serrador por 
nome F. Moreira, portuguez, 
rezidente em Leopoldina, na 
provincia de Minas. 

tLPaw4-,,1 alie NIU ;ale--Diz um 
jornal do Porto que era Goae-
ara, provincia do Rio da Pra-
ta, cahira uma chuva aver.ne-
Ihada que o povo julgou ser 
de sangue. As pessoas enten-

didas w o viceiti n'esta chuva 
reais chie um plit,noinelio aliiios-
pherico; mas os ignorantes e 
supersliciosos diziam estar ali 
a rnanifestaç5o da colora ce-
leste. 

-C'aurreiio ale tIlini, ---A cs-
tacao telegrapho postal de Cha 
ves'passou a ter o horario de 
serviço completo. 

Et anil ai alise e.kn1a inflo de fer-
ro paro .)i ,11fl".liffie-.a aio Ëi»®I'-
to—Foram mandados expropriar os 
terrênos para* a conslrecr<ao do 
ramal da linha fi-rrea entre a 
staçao dos carrinhos de ferro' 
do Minho e Douro e a alfan 
doga do Porto, situados rins 
freguezias do Bonifrrn e Campa-
nhã. 

- Cardeal rx'.at.hea-saiii.--- Acaba 
de fallecer na idade de 86 an-
hos, o cardeal Catheriní, Se-
cretario que — foi do Santa-In-
quisição rornana e universal. 

' otrn.aalro e®i3rioos — Tal é o 
quadro comparativo do nume. 
ro de deputados dos difl'eren-
tes paizes ela Europa: 

Austria, 35,'• depulados, po-
pulação 2O milhões, numero dc 
habitantes por cada deputado, 
56,000; 

[ielgica, 102, população 
5.100,000, numero, de habi-
tantespor cada deputado 40,000 

Baviera, 145, populacão 
4.S()0,000, numero de habitan-
tes por,cado deputado, :31,000; 

os; Dinamarca, 103, popufaçiio 

ar 

AaaR1 regia -- Sua magestade 
el-rei creou, a expensas suas, 
mais urna escóla primaria, jun-
to rio palreio real do.,Waite. 
E a terceira escóla creada a 

expensas de sua riiagestade. 

®paascifio—Recebemos uni o-
pusculo de 72 pagivas irtitu 
lado « Representacao a el-rei, 
contra o govornador de Timor 
Augusto Ceiar Cardoso de Cor-` 
valho, pelo vigario geral inte-
rino e superior das missões de 

f . 861),01)0, numero de habi-
tantes • por cada deputado, 
17,000; 

Hespanha, 326, população 
16.500,000, numero de habi-
tantes por cada deputado, 
50,000; 

F►•anea (antiga camara), 545, 
população 38.000,000, nume-
ro de habitantes por cada de-
putadó, 70,000; 

França (camara nova), 557, 
população 3S.000,000, nume-
ro de Habitantes por cada de-
putado, 70,000; 

Grã-Bretanha, 658, popula-
ção 31.600,000, numero dei 

habitantes por cada deputado, 
47 iiiil. 

Grecia,163,população 1.475, 
mil, numero de habitantes por 
cada deputado, 7,000; 

Italia,50S,po•p ulação 26.500, 
mil, numero ( habitantes por 
cada deputado 52,000; 

Noroega, t 11 população 
1.760,000, numero de habi-
tantes por cada deputado, 
16,000; 

Paizes-Baixos, S6, população 
3.700,000, numero de habi-
tantes por cada deputado, IG 
mil. 

Portugal, 107, popukiç<to 
1..360,000, numero de habi-
tantes por cada deputado, 40 
mil. 

Pr•ussia, 4,33, população 
2x.600,000, numero de habi• 
tantes por cada deputado, 33 
►tri1. 

Suissa (conselho nacional), 
população 2.600,000, nutnr;ro 
de habitantes por cada deputa-
do 56,000, diz o « C. Portu-
gucz». 

)ïíi oeirtil n (110111os—Consta-rios 

que se installou clinicamente 
no Porto, o professor Placido 
da Costa, ex-consocio do snr. 
Vandc,r Laan, de Lisboa. De-
vem-se ao professor Plocido 
varios instrumentos de mimo-
sa observaçìto ocular e (Viippli-
caçòes tiiera poli lhicás respecti-
vas, reputridos classicos pela af-
Grmaçiìo honrosa dos mais dis. 
tinctos ophilialiii.ologistas es-
trangeiros. Cumprimenlamos s, 
cx.' quem levou lá fó-
ra a certeza de. que ha em Por-

[li cultiva brilhante-
mente este teimoso ratno de 
medicina e enviamos uni para-
bem aos seus restantes adini-
radores. 

ï .az.aa° de 1)i-erjidntc -- A cli-
recçào da «Assc)ciaçà0 lluniani-
taria de Soccorros Barcellinen-
se», convocou para rima reU-

nião na sua secretaria, no dia 
2 do corrente, Lima commisso 
nomeada na primeira assem-
hléa geral preparatoria, cari 21 
ele março de 1850, a fim de 
proinover um bazar, cujo pro-
ducto terra de reverter a favor 
do cofre d'oquella benernerita 
associação. 

Installou-se, ficando compos-
ta dos exrri."S cavalheiros: pre-
sidente dr. 161'anoel Ludgero G. 
Alvares dé Sã Ramires, vice-
presidente commendador José 
M. da Costa Freitas, primeiro 
secretario Antonio Justinianoda 
Silva, segundo ' secretario Fer-
pando de Figueiredo, thesou-
reiro Francisco Antonio de Fa-
ia, vogaes José de Vasconcel-
los B. e Lemos, Bernardo José 
Simões, Fernando Antonio de 
Faria, João Baptista Maciel, 
Antonio Gonçalves da Costa, 
Domingos José da Costa Rcis, 
Manoel José Dias d'Oliveira, 
Francisco J. da Costa Reis. 

Está dado o primeiro 
Agora resta appellar para o í, .. 
ração generoso dás exm.a, d 
fin  as barcellenses e barcellrric 

1 
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ses, e estamos convictos que de 
bom grado annuir,ìo ao convi-
te da illustra(la conimissão, não 
se negnudo n cooperar n'estn 

dobre e sana cruzada, como 
para lloresccr unia associacáo 

que tanto honra es(a terra que 
nos foi berço. 

F iliceizii xisto -- Suceumbiu 

rio domingo, melas 3 horas da 

tarde, aos estragos d'unia febre 

typtloide, o sr. Antonio Luiz de 

Carvalho, negoelante, morador 

alue foi à rua Direita d'esta 
vílla. 

Sentimos. 

31'e•en• tsilla•gz36ans--Sabomos que 
pela admiiüstraçáo do concelho 
já principíarnrn as investíga-
ções preciz•is para esclarecer os 

mo(ivos que originaram a mor 
te lfu) rvpvniinn cario dolorosa 
do infeliz Francisco Martins, 

follecido no freguezía de S. Fins 

de Tamel, d'este concelho, e a 
que nos referimos tio nosso n.° 

passado. ' 

Louvamos o sr. administra-

dor cio concelho pelo cuidado 

que llie mereceu este assurnpto, 
e agradecemos-lhe a atten(<ào 
que se dignou prestar ao nos-

so escripto. 

ElITE EEMUE INDO CN E hP S 
4.11, reze alie ElteYaues 

Un me►nbre de 1a Société.Académique Indo-Chinoise de I'ariz, M. le 
lieulenant de vaisseau Louis Delaporte, second du eoniniandant de La-
grée, dans l'exploration du liekhong, chef de la Mission archi•ologiquc 
aux reines de I'ancien Cambodge, à laquelle est dti ce magnifique mu-
séc Khmer, dont les antiquités ont élé successi►(,n)eut ou [a-
lais à C)mpiègne et dans les galeries ( lu Trocadéro pendant 1'Exposi-
tion de 1878, vient d'btre chargé, par le Ministére de 11nstruclion pu-
blique et des Beaux-Arts, ele diriger une nouvelle n)ission d'explora-
tion en dado-Chine, mission ►•éclaméc avec instante par la Société Aca-
démique Indo-Chinoise. Le lïinislére de la llarine donne sol) appui à 
DI. Delaporte et 31. Le Mire de Vilers, gouveineur de la Cochinchine. 
lui accorde son concours le plus absolu. Les piincipaux lembres de, I,i 
mission sons: il1Nl. Faraui, ingénicur et exploraleur, auquel ou doit la 
di,couverte de plusieurs monumen►s Kbmers, l.aderich el Ghilardi. Sou 
personnel se compose, en oulre, de dessinateurs, d'ingénicurs, de pho-
tographes, (te mouleurs et d'auxiliaires de loas gellres. 

131. Delaporle se propose de pénétrer, aussi profoodément que possi-
ble, dans Ics forêts (te I'ancien Cambodge, qui recèfel)t te,,; reines Khnler•s. 
de visitei- les tnonuments inexplorés, de dresser des plans, d'orga►liser 
des fouüles, (1'i•ludier les matériaux employés, leme appareillage, le ino-
(l1i de eoilsG•uction des murs ei eles vo(ïles, les procédés déeoratifs, d, 
reproduire les bas-reliefs, de dessiner et de photographier les plus re-
marquables moi•ceaux d'architeclure, de relevei- lis itiscriptious et de 
réunir les élémcnls ('un grana travail d'ensenible. 

Les rnembres de la mission se, sont eurbarqués à Toulon, sur le der• 
vier transport en partance pour Saigon et M. Delaporte vienl de quit-
ter 11iarseille par le dernier pailuchot, 

pré-Sul- les conscils et les indications de M. le marquis de Croizier, pré-
sidem de la Société Académique Indo-Chinoise, le représculant ou délé-
gué général de la Société aux Fiais- Unis (10 Colombie, 1). Joaquin Es. 
guerra 0., connu par d'importantes publicalions ; grapfüqu éoes, vieni 
de créei• à Bor;ota une sociélé de gêographie et de slatistique. 

Cette sociélé qui ,a pris de litro de Sociedad de L'stádistica i• Geogra-
fia de Colornbia, est cor,stituée par décret (lu président 1). itafael Nu-
Ilez, rendu sur la proposition de D. Ricardo Becerra, ïllinístre de I'1ns-
truction publique. L'article Q (te ce décret mel à la disposilion de la 
Sociedad un local dans un des édifices de Bogota; I'article 3 déclare 
<¡u'ello'sera considéréo par Ics gouvernement comme un comité consul 
latif pour toiites ies quesiions de délimilations de froutières et de ter-
riloires, poui• te service clçs cotes, la navigalion des grandes riviéres 
et l'enseignenient de la géõgraphie, principalcnienl de celle de I'Amé• 
e•ique en génér•al et de ia Coloiiibie en particulicr. Par I'arlide h, le 
gouvernement s'engago à facilitei, les relaticins de la Société avec les 
,Associations aliafogues de 1'étranger et à publier ses travaux dans Ie 
Diario Offial dos Instados Unidos de Colombia el dans los Anales 
1✓'ºaivcrsitarios. 

acuzvux ,   

11.E EIS=≥iDA ìDiú 

Tendo (to verificar-se no (lia 20 
,do corrente, a festividade de St.A 
Gertrudes, na igreja da St.° e Real 
Casa da Misericordia, desta villa, 
aonde cila se venera, com missa so-
lemne de manhã, acompanhada a 
grande instrumental pela o►chesha 
do sur: Cunha, sermão pelo abali-
zado orador e illustrado abbade de 
Iloriz Antonio Fernando Paes de 
Villas-boas, com procissão de tar-
de, na qual irão anjos e figuras a-
legoricas ás vi►•tudes da Santa, e ene 
coro (te freiras da ordene de S. 
Isento, essa a que pertencera, re-
citando hyninos em seu louvor, tu-
do em conformidade com os dese. 
jos da mesa ela confraria, que pa-
ra ,os ver realizadas, não se poupa 
a: exforços e fadigas, roga a mes-
ma mesa a3todos os irmãos a in-

corporai•em-se na procissão, que 
pelas 2 e meia horas da tarde d'a-
quelle dia, tem de sair, a fim de 
que uni acto de tal ordem, se tor-
ne ainda do maior grandeza, espe-
rando que nenbum se furtará a- tão 
justo como liunülde convite. 

AGRA DIE;C)1ïBt1ENXT® 

OS abaixo assignados julgam ter 
agradecido a todos os cavalheiros 
que se dignaram assistir aos res-
ponsos de gloria que por alma cie 
ser, filhinho Augusto se resaram na 
'tarde do dia 25 de outubro findo, 
no templo do Senhor da Cruz d'es-
ta villa; mas podendo ter-se dado 
alguma falta involuntaria, voem por 
este meio reparal-a e protestar a 
todos o seu eterno reconhecimento. 
--Barceilos, 7 de novembro de 81. 

Laura d'Ar•tayett de Andrade 
Paulo d Andrade 

VENDA DE USÃ 
Vende-se a cilsa torre, de dons 

:-Miares, sita na Roa da Igreja, 

que parte do nnscetite com a 
casa em que residen, os exm. °s 

srs. doutores Novaes, do poer;• 

te corn Anna ülaria, a qual foi 
n'outro tempo liabitada pelo fi-
nado organista José Antonio i1u 
Amaral. Querer a periender di-
rija-se ao don() Manoel Acdro 

Adelino Gajo de Miranda, de 

I'erillial, ou a 1!. A. da Costtr 
Leite, rio Campo da Feira des-

ta villa. 5/17 

lDES1" E 1.1D11DA 

Wãiaria do Carmo Ferraz Me-
..nezes 'alle não lhe tendo sido pos-

sivel, como limito desejava e lhe 
cumpria, despedir-se pessoalmente 
ele todas as pessoas que a penhora-
ram e a honraram com a sua ami-
zade durante a sua permanencia n'es-
•a villa, visto que por motivos de 
falta de saude foi obrigada a reti-
rar-se para esta cidade; vem por es-
te vício patentear o seu verdadei-
ro reconhecimento e gratidão aos 

n)uitos obsequios que de todas as 
pessoas recebeu ali e especialmen-
te do exm.° sr. dr. José Joaquim 
Duarte Paulino, para quem não ha 
cloriio possivel pela dedicação com 
que acompal)hou a doença de sen 
fallecido marido e já depois pelos 
valosissilrtos serviços que lhe pres-
lou; a todos, pois, protesta a sua 
"ralidão c offorece n'esla cidade o 
hem finilaclo preslimo.—Porto, 3 
ele novembro de 1881. 

Maria do Carmo Ferra.- AI. Valle 

•• i•:• AD laï: tt✓Il•Il• ••t`• 

®S filhos, n(i-
ra,genl•oenetos, 
da fallecida sr.- 

•  D. Fernanda 
Gonzales' d'Azua-a, agradecenl pe. 
nhoradissimos a todos os amigas e 
cavalheiros que lhes fizeram a hon-
ra de assistir aos ofCicios e missas 
funebres que por alma e descanço 
de sua extremosa mãe se rezaram 
em Villa Nova (te Gaia, Porto, Bar-
cellos e S. Mamede de Riba Tua no 
Ilotir•o.—Devezas, 3 de novembro de 
1881, 
Clara Augusta d'Azuaga Lopes 
JuliaDelpkinade Moura V.d'.4Nuaga 
Marciano do Carmo M. V. d'Azuaga 
Joaquim Candido Vianna d'Azuaga 
Manoel Lopes Agrellos 
José Ilde/'onso do Lago d'Azuaga 
Jogo Ildefonso do Lago d'Azuaga 

JÌJ 

A•h4A4AC SAM[3•S 
PARA 0 AN.\o DF, 1882 

Este ilmatlach está enriquecido 
com o seguinte, a saber: Dias de 
grande gala—Uma ingratidão — 0 
Jacintho e a Roza—Lembranças do 
nosso amor—Scena engraçada—Na 
vareta (' um leque—Perguntas e res-
postas-0 noivado do sepulchro— 
A uns annos—Receita pata casar 
—Olhos d'um anjo—A sabietiona— 
Presentimento-0 barbeiro e o es-
tudante— Desapontamento — prefe-
rencia honrosa— Boa resposta— Uma 
lagrin)a-No abvsnio—Duas crian-
ças, cC, cvllaboração por muitos es-
criptores distinctos. Preço 30 réis 
—pelo correio envia-se pelo mes-
mo preço. 

Vende-se na imprensa da praça 
de Satita Thereza, !: 15— Porto. 

Talnbem ha o nlmanach Espe- Bareellinlios e secretaria da Asa 
rançoso, que contem a Feiticeira a sociarclo llia,rraaaitar•ia de .Soccorros 
deitar cartas, e outros muitos arti- L'arcelliuerzse, 3 de novç, iA3rode81. 

assim corno ha os Repertorios 
pequenos intii(larlos: Borda d'agua, U 1.° secretario, 
Borda Douro e Imperador cios Re-
pertorios, que se vendem ás russos Formando de Figueiredo 
e á restua por pretos baratissimos. 

COV•d 5 EU 
Faz-se publico que perante a di-

recção da Associa(-ao Humanitaria 
de Soccorros 13tarcellinerise acha-se 
aherto concurso, por espaço (te lo 
(lias, a contar d'esle, Lara o pro-
vimento do lotear cl'uni facultativo 
da mesma Associacúo, cone as con-
dicões palenles n'esla secretaria, 

Inv'11ETH0D0 
DF 

NNU ERMES 
Na Associaç5o dos Jornalistas o 

Escriptores Portuguezes em Lisboa 
o socio, autor d'esle novo methodo 
de ensino simtiltaneo de leitura e es-
cripta, vae proximamente abrir um 

pude os concorrentes deverão agre- curso para analphabetos a fim de os 
sentar seus respectivos requerimen- habilitar a escrever e a lêr em cur-

to espaço de tempo. 

Y 

A todos os ex.m0, srs. que lhe fazerem a honra ele 

assistir nó di.a 3 do corrente á vim* sa resada nos Ter-

ceiros d'esta zilla, por atina de sua extremosa mãe: 

C9, 

•CL•7lTLllC, ••1•.11lrlJGB 

R,4RCULOS sio 

COMPANHIA ItlACIOkAL 

DE VIRICOS 
l;sta Companhia, que possue as duais mais antigas, importantes e 

acreditadas fabricas de tabacos (10 paiz--a de NABREGAS e a de SAN-
TA APOLONIA—contimía a manipular com o mesmo esmero os pro-
ductos da sua industria, que tão grande aeceitação icem merecido do 
publico. 

Ral)é secco e preparado—rolha picada--Clfa-

rutos—Cicarros Cigarrilhas, &r., . 

[Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto] 3158 

0 Rl â G Ed E )1,` 15 
No dia 21 do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'este romance, 

Ultima publicação de 
XAVIEtt DE MONTEP,N 

ornada com 
primorosas estampas 

fr•ancezas 

versão de J. de 
Magalhães 

1,° Parte—Uni crime mvsle-
terioso 

2.' Parte--A orphã 

3.° Parte—Justiça ! 

Ultima publicação de 
xevrrir DE MONTEPIN a 

oE nada com 
primorosas estampas 

francezas 

versão de J. de, 
Magalhães 

A todos os anssigaia≥ ates 

Vista da Praça do Conimercio (Terreiro elo Paço) em todo o seu con< 
junto, bem como da parte do Tejo, fronteira a mesma Praça, impressa 
em superior papel cari;io de grande formato. 
cida prospecto dá direito ao pi,eiiralo ele 5:000 réis 

pela loteria iaii 
Empresa editora—Serões RomaMicos—de Belem & C.3, rua da Cruz 

de Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

U U WN V EL FEW BRUI 
eiUpa1 de - a ra atuai  1.c20:0011,$000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobília e objectos commer-
dacs, a premio rasoavel. 

O AGENTE, 
291 José Joaquim da Silva Pereira 

••I S l3:lLLEMEtI0',-3 
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Ë 6ì• U•'RüTe 
Debaixo de contrato postal corre os governas: ele SS. IIJI. elo L'r•azil e 

Crã-Brelanlia, para a conduoeQo ciares malas 
p 

1• •,D:•.•,X.• •• }• L•1 T.'íAó.• •r•••.lr[ •y [°i•1 •t••J✓J •fm. s• m Evi 

Corsa est;c9lentes para, passageiros de 1.° e 3. " classe , 

,Estes paquéles rec ebem pissaircros por trisbordo do Rio de,laneiro, 
¡para Pa é' •°á• a úúéfl9 diELá1 Y:•50 G", wIe do Nu d e 

PARA 1.1 CLASSE 3:.3 CIASSE 
Bahia  72000 31,>yt)00s, 
Rio elo Janeiro   31X000 3ótil)oo 
Santos   908000 1i o i;oo 

I rcluiudo cama, rotipa de cama, boa comida á portngneza, vinho, 
assiy;,eiicia medica e serviço de criados. 

caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva Grnd2's 
nalceÉe—a sair em 3 elo outubro para a Baleia, Ilio de Janeiro e 

Santos 
Para pa55apelrS ou mais CSCIaI'eGlmCtrtoS, com a r. 
0 

Agente 
37, rua dos Ingiezes, Porto. Enr Barcellos--Rua Direita n.° 33- , ( 3) 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos cia 

A • 1,,0 i•••( ire 
desde vinhos de nleza. (1.e qualidade zité vinhos 
stap(a•iot'•es. . Rua Direita u.° 55. ( I) 

IA DE +, dPEG••"= • 9AP0 
,U :ï1, liCblfl•sY•t4!fl1•• ••, GU Al••CY/•I Lá7••1•J 

[ PaC Fi 
Para o Rio de Janeira), 1•Ionlevideu ; Buenos-Ayyes, Valparaiso, Arica, 

fslav e Cailáo, tocando alternadamento cm Pernambuco o Bahia 

I'A(•ã1F'TES A SAIR DE LISBOA •S 3.''I+EIRAS, DE 13 01 13. F)IAS 

GnHez-n Ene 9 cte setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
» `23 » —4•orn escala por Pornanrbaco e ;Bahia 

P®5  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio ele Janeiro 

TT•• 
1ci•tá•i•••ti •v ,•. 3 •aT ••l••::•`• 

i:vWT , f̀ia' i`•írO Vi••trl•O x tE.'J _w >•• 4LINI .11 •iolULPAN11HA PARA 
GI,ASS 'S 

3,• 2,11 1.° 
Pcs'saazrlWieo Y 40:000 67:300 90:000 
ER- «,fla   40:000 67:300 9'9:000 
.W0 de /0:300 89:000 11.2:300 

11`):+;00 90:000 133:000 
€;0:000 20'2:300 301:;;00 

Aá°1e•ai  90:000 207:000 31;3:000 
L•• gf e C.1f ão  90:000 22+3:000 337`1,;00 

Soar augmentó nos preços das passagens os passageírós que pela pri-
meira ver vão para o irnperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
re Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Ale-re, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sob(lo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 

Li,0 CwDflfflio dC ferro, é •A'Kà1•5•i 
z x IJisl.c.a: L. Pinto Basto cSt G3, Caes do Sodré, 1,ï 

tio Porto: Vasco 1+errcira. finto Basto, Largo de S. João movo, 10. 
Prestam-se todos'os esc, Cac,ec'icr,cntos e fluo-se bilhetes de passagem nas 

gacr)cias e rias terras onde a Coir,panhia tear correspondentes. 
'r3`eello —0 sr. Francisco José ferreira de Faria. • (32) 
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Deposito em I3arcellos no estabelecimento de Francisco Josir 
Beato dYOliVeira, rua Direila Ir. 55. 

Terra frnrnde variec3adc ern compota c]c Eructas, frusta seria, 

doces, ir..gumcs, r; conservas cic carnes, peixes e mariscos. 
Trecos Garatissimos, 

i!  r•M:!r 
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Em 3 do cada nnez sahirá )E LISBOA um dos paquetes 
- desta companhia para o Itio de Janeiro, 9lonteyidco e Bue- 

"aros-Ayres. 
E, n) 13 para S:: Vicenle, Perrrarnbuco, Bahia, Rio de Ja-

n{!iro e Santos. 
' Em 28 para Pernambuco, Maceió, Babia,, ;Rio rde Janeiro e 

Santos. 

(2 ) 

J ,1,0• 

pYl 

s 

5 P:flT:S U[ 31 L EI 0 AP 

Acceitam-se passagens a pagar a práso. „ 
A exper2eeaei¡rz de mais do 28 arinos tem feito com 

que os paquetes d'esla .companfria (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
c segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
deni, boin batimento e accommodaçúes a bordo,,c pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto paia, a bvgiene como para 
a"conrau,dï(lado dos passageiros. 
A bordo cios paquetes da )IAI.A REAL INGLEZA, os pas. 

sageiros toem. gralis .cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosínheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço di, criados e outras despelas, assim como o 
transporte de comboyo cto 13arcellos alé Lisboa. 
Tiata-se rio Porto na rua dos Inglezcs Ir.° 23 e ern Barco] com 

3Aih 

ry 

3HAN*EL ANTONlf ➢ E S'. VEES !• 4) ho., 

P L AQUEUS  A 0 BRAM 
SAIIINDÓ Uai NOS DIAS 6, 7, 1•, 21, 453, 2A E 2,6 DE CADA )HÉZ 
PARA PEIINAHBUCO, BAHIA, 1̀10 Dh, JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Grande redencção de preços 

0 serviço é feito em vapores de companbias franceias, inglezas e 
ollemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes iem médico a bordo e criados por-
IuáuezeS. 

'!'RATA-SE NO LARGO DACRUZ N.° 6 COEI 

LAGO 1ti oftw : C.° 

TYPOGRAPnrA DÁ FOLHA DA MANHÃ—Enrico Do Apoio 
.V 


